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1. INTRODUÇ.KO

o principal objetivo do projeto é d e s env oLv e r uin sistema

agrlcola e c o Ló q i c o , social e e c onorni c ame n Le viável, adaptado as

condições tr:opicais úrnid a s d a Amazônia. Ln s La Lo u+s e o experimento

em uma área de um serinqal abandonado, estabelecendo um sistema de

consórcio com plantas regionais e exóticas, :pr incipalmente perenes.

A Eun ç ã o d a s árvores como reservatórios de nu L r Le n t es e seu papel

na reciclagem da biomassa em sistemas complexos já foi demonstrado

(Shubarth, 1977; Sioli, 1980; Burger, 1986). Qualquer esquema de

aprove i tamen to de ár eas em pous i o na Amaz õ n i a L1eve 1evar em

consiuerai~o os fatores pedalógicos e microbiológic05 do solo: como

as áreas em questão foram or:iginalrnente p t ep e r ad a s para cultivo

através da derruba e queimada da floresta primária, tem-se alterado

a estrutura do solo. As anâlises biológicas do solo nos plantios de

seringueira mostram uma mudan ç a d r amá t í ca nas populações de

microorganismos (Feldmann & Lieberei, 1992) e um aumento na

susceptibilidade das plantas ao "stress". Na maioria das vezes, as

terras foram limpas mecanicamente e submetida:..; a altas Llosaqclls de

pesti~idas durante a fase de cultivo (FaabencJer, 1990).
Po pu La ç õ e s de fungos micorr1zicos podem promover o crescimento

e a resistência das plantas, apesar dos prohlemas ecológicos das

p Lan t a ç õ e s na Amazônia. !lá e v id ê nc i a qu e plantas jovens de

seringueira inoculadas com esporas de Eunq os mIc or r í z í c os crescem

mai s r á p i à o e s ~o mai s r e s i s t e n l:e s a o ma1 d ti~; f o I ha s (M i c r ocyc 1 U 5

ulei) (Feldmann, 1990). Mas l:ambém há ou t r os fatores que podem

melhorar o crescimento e resistência das plantas no plantio

estabelecido.

No plantio d a ár.ea

estabilizar as culturas

analisar os sistemas de

condi'iues de produtor:

de 19ha, p r et e nd e v s e testar métodos de

nos diversos s í s t emaa implantados e

policultivo, numa e s c a La semelhante às

A - I~oculaç~o das

micorrlzicos.

plantas com esporos fungos

.' B - Testar diferentes sistemas de p oLi c u Lt iv o .
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c - Experimentos sobre manejo da v e q e t a ã o e s po n t án e a nos

sistemas de policultivo para melhorar. as c ondi ç õ e s de

c ompe Li ç ã o das culturas e s t a be Le c i d a s .

_ Ciências Biológicas _ :'" Ciências Econômicas ...
Entomologia ,----------- rFi~té~~i;----Estudos sobre

!. (CPAA)!! OANgBot, aceitaçao
,---------, ! iCPAA) sócio-
Biologia do solo:: 1 econômica
Mlcologla (IAngBot) I Agro- I Agrofloresta (CPAA)
Bacteriologia : Biologia i (CPAA)
(lNPA, CPAA) i (BuFo) L ! .

! i .Clênclas
rB~'iâ~i~~"""""--'-"-l! FitoP8tolo9iJaI Sociais
:(lAngBot, INPA) !: (CPAA) I~-------------~---+l------~ . i

I ,
I I

Climatologia : Solos e Nutri- :I I

(CPAA) i çao de plantas!
i Ge 'ê . :: (CPAA) :
... OCI nClas.~ L'Ciências aqrfcolas' -Ó,

Orientaçao de aplicaçao dos conhecimentos obtidos
----~

o projetos tem sua base cientifica nas ãr~as de Fitopalologia

e Micologia. Entretanto, as bases operacionai~ para implementa9~0

do projeto é muito mais ampla. O grupo de trabalho é composto por

pesquisadores do CPAA/EMBRAPA (Hanaus--1\M), do Instituto d e Bot á nic a

Ap 1i c a d a e do Instituto de Pe s q u i s a d e Hi'lll c ira e Floresta da

Universidade de Harnbu r q (Alemanha) e do INPA (l1anaus). 1\s áreas de

pesquisas estão apresentadas na Fig .1. Os conhecimentos bá s ic os

tem sido ou e s t ã o sendo desenvolvidos na s á r e a s de micologia,

be c t e r í o Loq l a e b o t ân Lca , a a p Li c a ç ã o dos conhecimentos obtidos

aumentam na d i z e ç ã o da seta da Fig.l. Por P~;L;1 r az ã o , 05 estudos

de a n á Ll s e econômica com o objetivo de deter'mi.nar a v i a b i Ll d ad e dos

sjstemas na regi30 eslâo locali~ado5 à direjL~ da Fig.].

Fig.l. Áreas d e pesquisas e instituições envolvidas no projeto.
IAngBot = Instituto de Bo Lá n i c a da Universidade de
Harnbu r q j BuFo = Instituto de Pe s qu í s a de Madeira e
Floresta da Universidade de Harnbu r q , CPAA = Centro de
Pesquisa Agroflor.esLal da Amazônia Ocidental; INP1\ =
Insti luto Nacion.'lJ de Pesquisas d." ]\mazôn í.~.
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2. ENSAIO DE CAMPO

o experimento está instalado em uma árc~ de terra firme da

EHDRAPA, situada ao norte de Manaus. Ce r c a de 10 anos atrás, a

floresta primária foi removida e a área [ai cultivada com

ser ingueira d ur an t e 3 anos e d e po i s aba nd ouad a . Em agosto/setembro

de 1992, a floresta secundária cum cerca de 7 a 8 anos de idade foi

derrubada e queimada. No perlodo de fevereiro a junho de 1993
implantou-se o experimento.

2.1. E!.;pécics pLanLaduu e n í uLemaa ele plantio.

Quartorze espécies de plantas foram utilizadas no ensaio de,.
campo (Tabela 1). Com ~ objetivo de comparar, estabeleceram-se 1
sistemas de policultivo (sistemas 1-4, Tabela 2) e 4 mOllocultivos

convencionais (sistemas 6-9). No sistema 5, o preparo da terra foi

semelhante ao adotado nos outros sistemas c deixado [armar a

f Lor cu t a s cc und á r i a . Nos sistemas es t ã o s e nrl n ulilizadas p Lan v a s

dlluais e de cobertura entre dS fileiras. Na escolha das espécies

plantadas, considerou-se os aspectos e c onôrn í c os .

O sistema 1 é um sistema de cultivo intensivo com pouco e s pa ç o

e nt r e as fileiras. Espaçar; maiores foram d e i xad os entre as

fileiras nos sistemas 2 e 3 que podem ser utilizados para culturas

anuais no primeiro ano. Na p r át í c a , isto a i ud a r á na sobrevivência

do produtor no primeiro ano após o estabelecimento da p l a n La ç ão ,

visto que as espécies perenes ainda não estão produzindo. O

s i s L ema 4 é o mai s " e s t e ns i v o " de n tr e os:.; i:;L emas te s t, a dos. As

espécies plantadas produzem madeira. J~' tolerada vegetação

secundária entre as fileiras das árvores. rOl: o u l r o Lad o , nos

sistemas 1-3 e nos monocultivos 6-8 entre as Iileizas fui semeada

puerária.

2.2. Sis~emas de plantiu .c as variações nas dosagens de adubaçao
implementada.

Os 9 sistemas de plant i o descr i tos for arn es tabel ec idos com

diferentes dosagem de aduba~~o (Tabela 3). Uma parte das plantas

jovens foram inoculadas com fungos mi c o r r j z l c os e as demais não.

As ad ub a ç õ e s ad o t ad e a inclue OOb, JO~b e 1001. (1,1 cl os a q em r ec orne ndada
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para as respectivas espécies. Isto dá um lotal de 54 variaç6es
posslveis. Entretanto, no expe r í me nLo foram impLeme n Lad os apenas
18 variações.

TABELA 1 LisLas uas espécies plantadas

"_""

Nome comum Nome cientlfico Famllia Uso

Seringueira Ifevea spp Euphorbiaceac produ~ão ue borracha
natural

CUpua'iu Theobroma grandiIlorum Sterculíaccac Polpa (suco, sorvete, ele)
sementes (chocolate)

Pupunha Bactris gasipaes hrecaceae Fruto, palmito,

- alimenta'i~o animal
(folhas), frutos fresc~J,
madeira e material de
cobertura

Castanha do Brasil Bet tholecie excelsia Lecythidaceae Castanha c madeira

Urucum Bixa orellana Bi xaccae Cor antes

Coco Cocos miei ler a hrecaceae Óleo, leite de coco,
amêndoas, doce, sorvetes,
fibras, material de
cobertura, madeira

Citrus Citrus sinensis Rutaceae Frutos, óleo e pect ina

Pari cá sctiizolobi um Cae5alpiniaccile Madeira e larninado
amazonícum

liogno svieienie macropl1ylla Meli aceae Madeira

Andiroba Carapa guianensis Meliaceae Madeira, óleo

Mam~o Carica papaya Caricaceae Frutos e papaina

Handioca Hanihot esculenta Euphorbiaceae Amido, farinha, raizes
frescas e raspas

Feij~o Vigna sinensis Fabaceae Grãos

liilho Zea mays Poaceae Grãos

Puerár í a Pueraria pbaseoloides Fabilceae Planla de cobertura

('----
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TABELA 2 Espécies ad o t ad a s em 'sistemas de p La n t i o

Sistemas de plantio

Policultivo f l1011ocl.Iltivo

1 2 J 4 5 G 7 a 9

Seringueira :': * 'I: -J.'

Cu p ua ç u '}( 'I: '}( '}(

Pllpunha '}( 'I: '}(

-
Castanha do Brasil '}( Plantas

Urucum 1': perenes

Coco '}(

Citrlls '}( '}(

Paricá '}( '}(

Hogno '}(

Andiroba *
Mam~o *
l1andioca * -Ao Plantas

Feij~o * ll.nllals

Milho '}(

Puerária '}( -}: * * :': plantas de

Vegeta<;ão espontánea '* * * * cobertura

f = pousio (para comparação)
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TABELA 3 Sistemas de plantio e as vatia9õe~ de aduba9go aplicada

n = 54 O Ier t i l izanl;e 30\ fertilizo 100\ Ie r t iI.

- + - + "-" 1-

mie. mie. mie. mie. mie. mie.
,

sistema 1 ;~ 1; 1; *
sistema 2 "}; "/{ "}; "};

sistema J "/{ "/: * * Pol icullivo

sistema 4 *
sistema 5 "/{ pousio

-
sistema G *
sistema 7 :~ mOl1o

sistema B :J:. cultivo

sistema 9 :1(

-- mie. = I1~O inoculado com Euriq o rnic orr Lz i c o
l mie. = inoculado com fungo micorrizieo

\ '"-'
"-----

.'
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ADUDAÇÕES:

A) Seringueira, Mogno, Custanha do DLasil, AndiroD~ e
Paricá.

Adubaçgo na cova de planli o -- Fcv. 93

Dosagem a~licada (g/cova)

% aplicada da dosagem recomendada 100 .~o

(.,----, ~alcàrio dolomItico 80% PRNT 500 500

SuperfosfaLo triplo 47

Cloreto de potássio 100 30

Cobertura 19.03.93

Uréia

* Não foi aplicada no paricá

B) CUPUAÇU

Adubaç.1o na cova de plantio .. F'ov , 93

Dosaq-em apl.i.caJa (g/cova)
•.•...... % aplicada ua dosaqem recomendada 100 30

Calcário dolomltico 00% PRNT suo 500

Borax r" 1,5.}

Superfosfato triplo 100 30

Cloreto de potássio 30 9

Cobertura 30 e 120 dias ap6~ plantio
.. Uréia 44 14

Cloreto de potássio 60 18
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C) PUPUNHA

Adubaçgo na cova de plantio .. F'ov . 93

Dosagem aplicada (g/cova)

Superfosfato triplo

lOO 30

200 200

111 33

37 1J.

~J (., 17

% aplicada da dosagem recomendada

Calcãrio dolomltico (80% PRNT)

Uréia

Cloreto de polàssio

(
"- Uréla

CoberlurJ - 30 e 150 dias ap6u o plantio
'/4 22

Cloreto de potássio lI? 34

D) CITRUS
AdubilÇaO na cova de plantio .- M~rço/93

Dosagem aplicada (g/cova)

% apl icada da d os eq ern r ecomendad a 100 30

1000 1000

~j .1 1,51
1!;, ~:I 47

100 30

Calcário domilltico (80% PRNT)

Esterco de Galinha

Superfosfato triplo

Cloreto de potássio
.... .
'-,o Cobertura - 01.06.93

Uréia (,7 20

E) cé)co
Adubaçgo na cova de pluntio - MuIo/93

Dosagem aplicada (g/cova)

. % apl icada da dos aq em recomendaLla 100 30

Calcário dolomltico (80% PRNT) 1000 1000

Superfosfato triplo 230 70

Uréia 173 52

Cloreto de pot~ssio 173 S2
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F) HILIIO

Auubaçc'lo no plantio -- l'1aio/9J

% aplicada da dosagem recomendada 100 :30

Superfosfato triplo 111 JJ,J

Cloreto de potássio JOO 30

Cobertura 25 dias após o plantio

Uréia GG,C 20

r'-...- G) MAMÃO
Adubaç:lo na c ov a de plantio -- l'1.Üo/93

Dosagem aplicada (g/cova)
% aplicada da dosagem recomendada IOO 30

Calcàrio dolomIllco (00% PRNT) 1000 1000
JJ. 0,91
1. ~) ~) 47
UJ 33

~)o 15

Esterco de galinha
Super[os[ato triplo
Uréia
Cloreto de potássio

ColJe:r:lu:r:a60 dias após o planl:jo

, '--o
Esterco de galinha
Uréia

.31 0,91
lJO 40

Cloreto de potâssio so lS

H) URUCUl1
Adubaçc'lo na cova de plantio -- Fev/93

Dosagem aplicada (g/cova)

% aplicada da dosagem recomendada 100 30

..
Calcàrlo dolomltico (50% PRNT)
Clo:r:eto de potássio
Cobertu:r:a 30 e 60 dias após o plantio
Uréia
Superfosfato triplo

200
16

200
5

') ')
I~ /. 7

G7 20
Cloreto de potàssio
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I) HANDIOCA

l\c1ubaçITo na cova de planl:io Maio c Junho/93

Dos a 9 e m a p I i C i:ld a (y. (3/ h <.\ )

% aplicada de dosagem recomendada IOO 30

Superfosfato triplo n9 27

Cloreto de potássio 75 22,5

2.3. Área experimental e o arranjo dos b Loc os (h~ campo

'-.-
o experimento possui 18 tratamentos, d ls t r Lbu í d os em 5 b I oc os

completos com 5 repetiçôes. A posição de cada tratamento dentro dos

blocos é completamcllte ao acaso. Cada parcela lem uma área de 48 x

J 2rn. O a r r a n :jo das p a r c e 1a s é de t e r mi na d a p e 1a f or ma alo n9 ad a e

irregular da área exper irnental. Urna área de 1 lia da floresta

secundária foi mantida ás mar q e ns d a área e xp o r irnental para estudos

comparativos da vegetaÇ~o secundária.

3. ESTUDOS A SEREM DESENVOLVIDOS NO EXPERJMENTO

3.1. Crescimento e desenvolvimenlo das plantas e d Ls t r i bu i ç ã o dos

minerais llas plantas

Será determinado a biornassa das Io Lha s , (:asca, rnad eira , raizes

principais e secundárias e os periodos d e f Ln l d oa de crescimento. As

frações dos conteúdos dos elementos mi n e r a i s serão determinados

através d o Espectrofotômetro de Emissão Optica (ICP-·OES). lI.s

fracções secas congeladas são dissolvidas em IIN03 usando a técnica

da bomba de pressão.

3.2. Biologia do solo
..

A guantificação e a caracterização das!baclérias do ~olo serão

executas usando um meio de cultura c ompl e xo e meios com sais

minerais. As bactérias fixa<1oras de nutrientes serão isoladas e

testadas como descrito por Vicent (1970).
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3.2.1. Avaliai~o de populaçao de Rhizobium n~ Area experimental.

Em 30 parcelas co 1e t a rarn+se 3 amoslrCls de solo, cada urna
pesClnc10 7.kg retiradas ela camada 5uperf.ici<ll ( O - 20 em) . ColclarClffi-
se também 3 amostras de uma área anexa ao f:~;':LJ er ime nto, contendo
vegetaç~o de capueira.

As amostras foram levadas para u La h or a l.ór i o d o INPA, onde
instalou-se um e xp er imento em casa de v eq e La ç ã o em vasos. O

experimento consiste de 31 tratamentos com 3 r e p e í; i .;ões
d is t r i b u id as inteiramente ao acaso. As z ep e c i ç õ es são r c pr es ent ad as
por cada amostra de cada pareeia. Em cada vaso, s ernea ram+s e 5

sementes de Pueraria phaseoloides, deixando 3 plantas por vasos.
Serão ava1iadbs: a nodulaç~o (númeru e pesu), peso da maléria seca
da parte aérea das plantas I~ Ln f ec ç ã o PO): fungos rni o or r i z í c os no
sistema radicular.

Além disso, serão feitas avaliações b í me nsa i s em cada urna das
parcelas experimentais com leguminosas, o bs e z vand o+s e a n od u La ç ão .

3.2.2. Fungos micorrlzicos

Os fungos micorrizicos, espp.ciallllenLc Endogonaceae sao
identificados utilizando seus esporas de aco~do com o método de
Schenck (1982). Os isolados dos fungos s er ã o mu Ll.i p Lic ad os pelo
método descrito por. F'e Ldme nn (1990).

No projeto serão desenvolvidos us segui nt es t r ab a Lho s com
fungos micorrlzicos:

-- Ànúlise das r a í z es d a s plantas no v iv e i ro (c o Lo n í za ç ão i c orn
FHVAs) .

..

- Análise das amostras c10 s o I.o do c arnpo : c x Lr a çã o dos e sp or os ,
classificaiao e quantificaç~o dos esporos.

- Análise da inEectividade do solo do campo e do inOculo de
FMVÀs.

- Análise das raizes das plantas da vegetaç~o secundária no
campo (colonização das raizes com Fl-iVAs).

- Produ-são de in6culo lIe FMVAs.
- Análise das raizes das plantas cultivadas no campo.
- Análise dos sistemas radlculares das plantas cultivadas no

campo.
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Além disso, será avaliado o potencial de infecy~o por FMVA em
20 espécies de ocorrência no experimento e seus arredores, como
forma de fornecer subsidios de fonte de inóculo natural na área
experimental.

3.3. Estudo da diversidade da vegetação

A flora espont~nea e d vegeta'ião da área experimental foram
analisadas antes da instalação do exp~rimento e serao durante a
fase experimental.

As caracteristicas estruturais e f10risticas sáü parLes
importantes na descriç~o e análise da vegetação (Dansereau, 1952).
Para descrever a c ompo s i ç ã o das espécies vegetais serão
registrados: as Eormas de crescimento, os valores de cobertura e o
arranjo espacial das plantas, como importantes parâmetros
estruturais e funcionais da vegetaç~0. Em adição, as espécies de

plantas importante3 da vegetdyão espontanea serâo classificadas de
a c o rd o c o ll\ .1S c a rac t er is t ic a sEu nc io n a 1::::; u u l iP o S t:::5t c a t. é <J i. c os

( Gr ime, 1979).

Devido a falta de uma metodologia satlsfatória e ger~lmente
a c e Lt a para r eq i s t r os e análises de v eq e t a ç â o tropical, o
desenvolvimento de uma metodologia adaptada será parte do trabalho.

Além destes fatures, serà registrada a importância ecológica
para d Lf er enc i a r a v eq e t a ç ã o . Os dados da estrutura. da v eq e t açã o e

os La t o res l oc a i s s er ã o a n á Li s ad os por técnicas rnu Lt Lv ar i c-La s
(Jongman & Ter Braak, 1987). O o b i e t Lv o é testar as h i p ó t es es sobre
os fatores locais - como o homem induz alterações na vegetaç~o e,
finalmente, sobre a c o nv ev iv ê nc ia do "stand" da área e x p e r Lme n t a l
pard uso agrlcola.

3.4. Avaliações fitotécnicas

No coqueiro as avaliações s ez â o anuais, computando-se: a
circunferência do coleto, comprimento da folha 14, emissão Eoliar
(nQ de folhas emitidas por ano) e o número de frutos produzidos.

N o I...'U pua ç u 'o: -: i t: z uS <..l~. :3 V .=. l ~d '3- Ü tO:!S t .:.t m li ~ m .:;;e;: '~l ,:; .) n IJ di.": I

c omp u t a nd o+ s e a Lt u r u d us plantas, d lârue Lr o d o trunco d 20cll1<.10 .so lo
para o eupuaÇu e Sem acima do ponto de enxertia no citrus. Após o
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terceiro ano de plantio será acrescido das avaliações o di~metro da
projeção da copa ao solo e a produção por parcela.

Nét pupunh e í ra para Qdlmlto,far-st':-á d~ ava Lía ç õ es CiOS 9, l~,
15 e 18 meses após o plantio. Par~metro a serem avaliados: nómero
de perfilhos por planta, altura das plantas (do solo até o ponto
onde se iniciam os foliolos da folha' mais jovem completamente
aberta) e di~metro do talo ou estipe (ponto de unido da folha mais
velha, porém, metabolicamente ativa). Na fase d e produção serão
computados: peso, tamanho e d í áme t ro do palmito (palmito envolto
com 3 cascas extras) e do palmito liquido e nómero de palmitos.

Nas espécies florestais mogno, andiroba e paricá as avaliações
serão efetuadas a intervalos de 6 meses, mensurando o di~metro e
.s Ltura das árvores, í nd ice de sobrevivência, aspecto fitossanitário
e avali~ão de nodulação (paricá).

Com rel...i·iãoa mandioca, milho, feijão, urucum e mamão será
avaliada apenas a produção.

Na seringueira anualmente será mensurado o perimetro do caule,
após a decapitação dos enxertos de copa att a f~se de produção.

3.5. Análise faunistica dos insetos coletados na áred
experimental.

Objetiva-se:

pupuldclunal in!-5etíJS nos

ecos~istemas observados.

. '

- Avaliar a f~equência e diversidade populacional dos insetos
no ecossitema florestal com armadilha luminosa em três alturas da
floresta (15; 7,5; e l,5m respectivamente).

- Fazer uma comparaÇ~o faunistica entre material colhido na
capoeira e na floresta.

- Fazer um monitoramento quantitativo de insetos pragas ou com
potencial a ser praga para culturas envolvidas nos sistemas.

Verificar a interação de pragas e/ou de organismos
benéficos, entre as culturas dos consórcios.

;::",Ludrl! '..1 :Lui.ud",';( i:!0P'lL,.1c~,)n"d -],:1;"; P(,:i<J'~1S pr i nc i pa Ls .

- F.:1zeruma \.:ompard·i'}üLaun iu c Lca entre pazceLas d e plantas
com e sem micorriza com mesma adubação.

Par~metros a serem analisados conforme o método de coleta:
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- FreqGência de insetos nos sistemas e ecossistemas.
- Relação entre frequência das pragas e dados metereológicos

(temperatura máx í rnc , m í n i ine c rné d í a.. (OC); umidade r.elatlva (?~);

pluviosidade (mm); insolação (hs); vento (m!s); pressão barométrica
(l111n) •

- Indlce d~ diversidade
- Domin~ncia
- F Lu t ua ç ão populacional das pragas ocorrentes na espécies

vegetais estudadas.
- Classificaçao taxonômica

r Ser!o utilizados os seguintes mét~dos de coletas de insetos:
- Armadilha luminosa tipo "Luis de QUê:iróz".
- Batimento sob p~no branco (cobertura de solo)
- Varredura com rêJe entomológica.

Observações e coletas de insetos em plantas dos consórcios.

A coleta com armadilha luminosa será nas àreas de consó~cio,
na capoeira e na floresta.

- Nas àreas de consórcio a armadilha luminosa serà inslalada
nas parcelas 811i E14 e no ponto I próximo ao e xp er Lrne n t o de
maracujá, mamão, me nd loc a e milho, f Ic and o u UlOCl u Lt ur a de 1, SOm do
:3010. E::;L.l altura tenderá em aumentar conforme o crescimento <:L.i5

plantas.
- Nas capoeira o local de instalaçãu da3 armadilhas luminosas

dista 50m do local de entrada, em frente a parcela A4. As
armadilhas ficaram em duas alturas (1,5 e 7,5m respectivamente).

Na floresta os locais de coleta ficam cerca de 50m no
interior da floresta, com ponto de entrada em frente as parcelas do
bloco C. As coletas sergo realizadas a 1,5i 7,5 e 15m de altura.

Todas as coletas sergo mensais.

.. 3.G. Fitopatologia

I,r.} !OC"jJi<J, :3n<:1i'(I)Ld, p ar iC<l, p upu nh a , _illd i ro b a , c a s t -.sn h a+d o:

mandioca s er ã o f e i Lo Le va n t arnen t os deBrasil, c ó c o , c i t r us ~
incidência de doenças a intervalos de 2 meses. No c up ua ç u s er ão
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efetuados contagens dos lançamentos com vassoura-de-bruxa a cada 2
meses.

Na s er Lnq ue ir a .:15 av a Li a ç õ ec d as üo"enç.:l::;s ã o e f et uad aa
mensalmente, m~rcando-se os lan~amentos jovens e avaliando a
intensidade de doenças. No urucum será acompanhada, mensalmente, a
incidancia de Oidium sp.

A incidência de Jijl:n~:c:1::; no f e i j â o caupi e no milho será
avaliada no periodo de floraç~o e enchimento dos frutos.

3.7. Influência dos fatores climáticos

.,

A influência dos fatores climáticos sobre as plantas de valor
comercial será estimada através dos 'parámetros meteorológicos
(temperatura, umidade .relativa do ar, precipitaçâo pluvial,
d e f ic i t; hidrico etc.) Será investigada a capacidade de
aproveitamento de Luz p e Lu a plantas. A transpiraçãu será
determinada com auxilio do Porômetro MK-II, Delta-T e a respiraç~o
com o ana Li aad oz de <já:::; no Lnf rav erme lho (TREi\) (Sistema portátil
LCA-e, Morgan da Scientific IIlstruments).

3.3. Análise sócio-econômica

Serão anotadas todas as atividades o p erac í ona i s realizadas
d uron t e d Lnst.:ild';'~\:O~~c o nd u ç ã o ·Ju e nsa i o . A p rod uç à o das espécies
d(jeL.:oLl::5 (m.3.i,dicc.:.l, milho, l.1I:::::<, u r uc urn , f:rut,)s de la ra n ia c ô co
e de cupuaÇu etc.) serâo obtidas por par~eld e transformadas para
hectare. Por sua vez, as espécies florestais serâo medidas sempre
no mês de aniversário do pldntio, tomando-se em cada parcela, uma
amostra de 10% dos individuos, nos guais ser~o mensurados o DAP e
H.

A instalação e manejo do plantio serâo executados com o uso
minimo de equipamentos. No final do experimento,' 05 custos de mg'o-
de-obra e de insumos necessários e os lucros serg'o comparados entre
os d iver s os 5 is tema s e c omos p La n t ios c onvenc iona i5 . A
rentabilidade dos sistema::; de policultivo serão estimadas,

.' .. , : '.
.Il ..l':' .. .I '=: ,_:b -I t:! /06 : :...;

coeficientes necessários para avaliar a renl.JbiliJade.
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4. FOCOS DA PESQUISA CIENTIFICA

4.10" O pupt:l c-::cs funsu!:> rui c orr Lz í c cc no e asa í.o de camp o

A simbiose das plantas com os E~ngos micorrizicos vesicular -
arbusculares (FHVA) apresenta diversas vantagens para as plàntas.
Os FMVAs melhoram a disponibilidade de nutrientes especialmente
fósforo no solo e a planta hospedeira frequentemente apresenta
melhor d es env o Lv i me n t o e p r od u ç ã o (Cooper 1984). Além disso, as
plantas micorrizadas sgo mais resistentes ao estresse induzido pela
seca (Nelsen & Sdfir, 1932; Muller & Hofner, 1991), pela salini~~de
do solo (Hirrel & Gerdemann, 1930), altas temperaturas do solo
(Schencl<.:. Schroder, 1974) ou patógenos (Dehne, 1982, Feldmann,

"

199 O) .

O número de esporos dos FMVAs nos solos das áreas de
mo noc u Lb í vo abandonados é b a i xo (Feldmann & Lieberei, 1992). Um

passo importante no recultivo de~sas áreas é o reestabelecimento de
fungos enJomicorrizicos efetivos no solo. Nos sistemas agrlcolas,
o FMVA pode ser introduzido no campo em 2 modos. As culturas
perenes podem ser Ln oc u Lad es nos viveiros. As p La nts s rn í c o rr í zad as
ser~o beneficiadas pelo 3~U simbionte fúngico durante a fase de
t ra 11:3pia n t i o p a ra o ca mp o. A in oC U 1.'1'i"~ o d e rn I I h o, P o r e x em p lo , não
será benéfica apenas para as plantas hospedeiras, mas favorece a
1lI111'.1Jlicil'sãodo FHVA no campo (?eldmann, 19?O). !\s ;.:;13ntdsn60

infectadds.
plantas de

milho pode
fUi"I<jo.

O desenvolvimento da população do FMVA e o "s t at us '
micorrizicos das plantas serà monitorado no ensaio de campo e serà
comparado o crescimento e o estado fitossanitàrio das plantas com
e sem fungo micorrlzico. Finalmente s er á avaliado a impo rt ánc ia
ecológicQ do FMVA introduzido.

No caso do contatu entre as raizes

podem também s e z

m ic oz r izadas das
rn i c o z r iZ.:IIJ.::i:.3 c z e s c e rid o j u n l: o .:1I} miiho micoccL=aJo

milho com as raIzes de urna planta não
110ver n a n ta pd r. d

mi c o r r i z ad a , o

a a p Li ca ç ã o doservir como uma planta

~ .':. Ve <J e t <.l 'i ã o P. !5 P o 11 t ,}n e d ~! Jnci n I~ j o do p 1 il n L i. ,')

Antes da derruba da floresta secundária da área experimental,
efetuou-~e um estudo floristico, no qual identificou 173 espécies,
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principalmente árvores. Quatro meses após a derruba e após d área
ter sido dividida em parcelas, avaliou-se quantitativamente os
tipos furm.::.s de. c.:-escimento cSlJonLc0.nea,
c ons id erando suas res p ec ti vas ár eas de cober tura, em todas 9 O

parcelas do experimento. Os padrões são os resultados da história'
de uso dos "sitios" e as diferenças entre-'os'sitios dentro da v á rea
experimental.

Uma análise preliminar dos dddos revela padrões de veget~ç~o
muito heterogêneos dentro das pdrcelas (escala de m2), mas existem
padrões bem distintos na direç~o norte-sul (bloco A para bloco E).
As seguintes formas de crescimento dominantes nos blocos da área
experimental são apresentadas na Tabela 4.

TABELA 4 Estrutura da .f orma de crescimento da v eq e t a ç ê o e spo nt á nea
em difeentes blocos, 4 meses após a Jerrubada e queima da
área.

Formas de cre:5cimento dominância no bloco(::;):
Árvores A TI

Ar b us tos não é dominante em nenhum bloco
Ervas Gramineas em touceiras d D E

Gramíneas e s t o lo n lf eza s não é dominante em nenhum bloco
Ervas dicotiledôneas de D
crescimento e r e t()

Ervas dicotiledôneas C D,
rastejantes
Samambaias E

Uma análise mais detalhdda dos dado:5 será feita
posteriormente. Até o momento, os padrões são interpretados como
padrões de diferentes intensidade de uso ou também há diferenças na
intensidade e frequência de distúrbio. Embora, estas diferenças
sejam em parte eliminadas devido às medidas de manejo adotadas, as
diferen'ia:5 de vege ta'ido observôdôs S~10 importantes porque

..
representam as c ond í ç õ es iniciais do experimento e devem ser
incluidas como as d i f ez en ç as d os s Lt. los na av a Ll a ç ão final do
experimento.

. .
1,''.:> J.adc, c:un.3titlJir t:rn

competição com as culturas (luz, nutrientes, espa ç o j , neste caso
devem ser eliminadas. Por outro lado, a vegetação nutiva por ser
uma importante reserva de nutrientes e torna disponivel para as
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plantas após a morte e rn LneraLlza ç ã o da biomassa. Se estes dois
processos podem ser ot im í zad os em f av ç r das culturas com um
controle apxupriaGo Jd v~~eLa~ao nativa, ê uma qu~~tâc yuc ~eve ser
analizada.

Basicamente existem 3 métodos de cont~olar o crescimento da
v~~etaçgo nativ~:

Permite-se a regeneraçâo da vegetaç~o secundária, mas
ocasionalmente limpa-se o espa ç o próximo as plantas cultivadas.
Neste caso, pxincipalmente as árvores serâo beneficiadas.

- A área cultivada é mantida livre de plantas com ,formas de
crescimento mais alto, isto éa regeneraçâo das espécie da floresta
secundária frequentemente é disturbada. Neste caso as ervas perenes
e gramineas serâo beneficiadas.

- S.:íoseme ad as t:!spécles'com formas de cresc i me n t o rasteiro,
ex. Puerària. Isto levará à formaçâo de uma densa camada sobre o
solo com uma ou muito poucas espécies.

De acordo com Grime (1979, 1988) os 3 diferentes métodos de
cuntrolar as formas d~ crescimento sobre o sola favorece diferentes
tipos eco+mo r f o Ló q Lcos de plantas ou diferentes tipos estratégicos:

- O semeio favorece os tipos de crescimento rápido com alta

,~\ ...
'..1.-> c o r t e s ê ::;c:a r i [ ic a '; ue 5 -",-';.>';>as

t:!~p~~iê~herbáceas anuai3 e espécies que podem regenerar a partir
de gemas na superficie do saIu (tipos de estratéyla Ruderal e CSR).

O manejo minimo favorece a regeneraçào de parte do
"spectrum" das espécies dd floresta secundária.

No experimento de campo, semeou-se puerària (planta de
cobertura) na maioria das parcelas, devido a experiência positiva
que existe, exceto no Sistema 4, onde a vegetação secundária será
testada como planta de cobertura.
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FIGURA
2. T

COMPETIDORES
'STRESS TOLERATORSM
,E 'STRESS 'TOLERANTE"'

Espécies da
floresta
PrImária

Espécies da
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cobertura) '----------'

RUDERAIS
COMPETI TIVAS

RUDERAIS E
CSR ESTRATEGISTAS

ao;ão nativa
s i t ue ç õ es de

na plantaçdo. As setas
competição devido o manejo

indicam

4.3. Cuntrule de doenças das plantas

rês
métod
os de
contr
olar a
vegel.:

diferentes

S is tema s de po 1 ic u 1 t ivo c om p 1 a n tas L)eren e s fo r nec em cond iOs Õ e s

semelhantes às existentes na floresta primária, onde as espécies
nâo hospedeiras atuam como barreiras na disseminação dos esporos do

..

EUI1':Jo pelo vento e chuva.

CUpUdçU, citrus e urucum ~~o afetadas por doenças que necessitam de
medidas de controle. Nos sistemas de policultivo e nas monoculturas
estabelecidas no experimento de campo será avaliado o progresso dus
principais doenças, isola<.1o e identificado os patógenos
desconhecidos e registrada a ocorrência de hiperparasitas.

A ap Ll c a ç ê o de fungicidas deverá ser o mínimo possivel. A
intensidade das doenças será monitorada a fim de decidir qUdndo
adotar medidas controle para assegurar a sobrevivência das plantas.

As pr incipais d oen ç as que afetam a ser lnqu e i re são: mal das
folhas (Hicrocyclus mancha areolada ( Thana c e ph o r us
cuc ume r i s i que podem ser co n t • r o Iud a s r.om Tri.::tdlmenol (7.5g 3.1./100
1 de água). Deverá ser efetuada enxertia de cop~ quando o caule das
plantas (parte marron) atingir uma altura de 2,20 - 2,50m, isto é

as copa~ do clone Fx 4093 sergo substituidas por copas de ~A31,
eliminando a necessidade do uso de fungicidas.

ulei) e
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o c up ua ç u é s usc et í v e I à vassoura de bruxa (Crinipellis

perniciosa) que é controlada com podas periódicas. O urucum pode
ser afetado I?or Oidium SQ, controlado com Benomyl (50 a.i./IOO 1 de
água). O pxlnclpal problema do cltru5 é o fungo Phytophthora spp.,
agente causal ~a gomose. As plantas morrem se ngo foram adotadas
medidas de controle. Deverão ser ad ot ad a s medidas de controle
preventivo como podas dos ramos inferior para melhorar d ventila~ão
e pincelar o tronco com fungicidas a base de cobre no I?eríodo de
setembro a novembro.

. .



21
5. REFER~NCIAS

BURGER, D. 1986. o uso da terra na Amazônia oriental. PesquIsas
or i ent a I ,sobre utilização e conservaçâo do solo na Amazônia

8elém: EM8RAPA/CPATU-GTZ, 71.97 (Relatório final do convênio
EMBRAPA/CPATU-GTZ) .

COOPER, K.M. 1984. Physiology of VAM associations. In: Powell,
C.L.; 8agyaraj, J.D. VA micorrhiza. Florida: CRC Press, 155-136.

DANSEREAU, P. 1952. Desc~iption and recording oI vegetation upon
a structural bdsls. Ecology 32 : 172-229.

DEliNE, H.H. 1932 .. Interaction be twe en VAH-funy1 and plant
pathü<jens. Am. í?hytopath. Soe. 72(3): 1115-1119.

FAB8ENDER, H.W. 1990. Umweltvertragliche Landnutzung. Feldafing
: Tagung der DSE und ATSAF, 23.

.. FELDKANN, F. 1991 .

Muell. Arg.
Wirkllng auf
Braunschwe i(~

das Re s i s t e nz v er ha 1 t en , Nu t zu nq
: Diss. Naturw1ss. Fakultat TU,

D1e Kykorrhlza des KauL~chukbaume5 Hevea spec.
Vo r k o rnrne n an Naturstandort und in Plantayen,

í m Plantagenbau.
143 pp.

FELDMANN, F. & LIE3EREI, R.
d es Kautschukbaumes u nd ih r Einflu8 auf d.a s Vo rk ornme n von
Mykorrhiza in Plantagen d es Amazonasgebietes. Ser. Inst. fUI

An <j e w. B o L:a n i k , B e i h e Et ':I : G7 - 3 7 •

GRIME, J. P.
Chichester

1979. Plant st r a t eq i es and vegetation processes.
: Wiley & Sons, 222 pp.

GRIME, J.P.,
Ec o Lo qy .

HODGSON,
London :

J.G. & HUNT, R. 1988. Comparative Plant
Unwin Hymdi"l, 742 PI}.

;;L~REL, !1..::: .. ~ :';ZrtuEHANN, v.,-I. :J,;;.: . .Lin~r.·I.~,.: j • .J ••• !~;-:~"f jll""..),"1 "jild

bell p epp e r in s a Lí n e s o i Ls by two ves i c uLa r v a rbu scu laz
mycorrhizal fungi. J. Soil Science Soe. Amer. 44: 654-655.



22

JONGMAN, R.H.G.; TER BRAAK, C.J.F. & van TONGEREN, O.F.R. 1987.
Data analysis in cornrnunli...yand landscape ecology. Wageningen :
Pudoc 299 pp.

MüLLER, I. s HOFNER, W. 1991. EinfluB der Va-Mykorrhiza au f P-
AuEnahme und RegenerationsEahigkeit von Mais (Zea mays L.) unter
WasserstreB. Z. PElanzenern. u. Bodenkunde 154: 321-323.

NELSEN, C.E. & SAFIR, G.R. 1982. Increased drought resistence oE
rnycorrhizal o n i on p La nt s c aus ed by i mp rov ed phospb orus
nutrltion. Planta 154: 407-413.

SCHENCK, N.C.
resei:lrch.

1982. Methods and p r Ln c i p Le s of mycorrhizal
'I'he Ame r lca n I?hytopathol. Soc. l?ubl., st Paul, 244p.

SCHENCK, N.C. & SCHRODER, V.N. 1974.
Endogone mycorrhiza on soybean roots.

Temperature response of
Mycologia 66: 600-605.

-,. SHUBART, H.O. 1977. Critérios ecológicos para o desenvolvimento
aq r ic o la das terras firmes da Amazônia. Manaus: INPA.

SIOLI, H. 1980. Forseeable consequences oI actual developrnent
sch errre s and a Lt erna t lv e í d eec . In 3arbit"a-Scazzochio, [0'.

Land, p'~ople a rid plr;nn~n'-j'-;)i" c on t emp crary ÂmazlJnla. CambriJge

257-268 (l?ubl. No. 3).

VICENT, T.M.
bacterid.
Publications,

1970. A manual fur thc pratical study of root no~ule
IEP Hand book N0. 15, Blackwell Scienlifio

320p.

, r



23
6. EQUIPE

Luadir Gasparotto - CPAA/EMBRAPA
R e inhard L ieb er e i - Uni ver s id ade d e' Harnbur9
Falko Feldmann - Univer~ldade de Hambu~g
1ngo Muller - UniversIdade de Hamburg
Helmut prelsinge:r: - Unive:csiuôue de Hdmburg
EdInelson José Maciel Neves - CPAA/EMBRAPA
Jo~o Carlos Souza Matos - CPAA/EMBRAPA
José Ferreira da Silva - FUA
Lu ls An t on i o OIIVt;ird. -- 1NPA

.'.

Vi c en te Ha ro Ido Fi guer ed o Moraes - CPAA/EMBRAPA
Petra SchmIdt - Universidade de Hamburg
HeEner Werner - Universidade de Harnburg
Josef Bauch - Universidade de Hamburg
Osvaldo Cabral - CPAA/EMBRAPA
Cley Donizete Martins Nunes - CPAA/EMBRAPA
Acilino do Ca rmo Ca n t o - CP.l\A/Ei·!BrU~PA
PreI. Pawlik - Universidade de Hambury
Newton Bueno - CPAA/EMBnAPA
Jeferson Luis V. Maceuo - CPAA/EMBRAPA
Elke Icdzak - Universidade de Hamburg
Mirza Carla Normanu0 - CPAA/EMERAPA

Álvaro Figueredo dos Santos - CPAA/EMBRAPA
Maria Imaculaua Pontes Moreira Lima - CPAA/EHBRAPA
GIlvan Coimbra MartIns - CPAA/EMBRAPA

•



24

7. PUBLICAÇÕEf>

A. ;'>IIIFT-Sirnl?óslu c m Delóm-·Mar.ço 93

LIEBEREI, R., F. FE~DMANN, L. GASPAROTTO & 11. PREISINGER I
Recultivation af: abandoned rnonoculture arp..:lS in Amazonia.

B. Simp6sio "Ha n e j o e r e ab i Li l.a,;;ão " em SanL.u:érn-abril 93

FELDMANN, 1"., L. GASPARO'l'TO, R. LIEBERET ,s. 11. l?REISINGER

Utilization o f ab and o nd ed arcas in AWdZUnLJ by po Lycu l t urcs o I

perennial useful planls (Posler).

FELDI1ANN, 1"., r. HüLLER, a.L.V. MACED(1 é, J~. IDC%AK Preparo e

a p Li c a ç ã o de fungos rni c oz r Lz Lc o s em sü;[;crndfi ele po Lí c.u Lt Lv o na

Amazônia (Poster).

FELDMANN, 1"., T. l1üLLER, J. WERJ'J'Z, J.L.V. J-[l\CEDO 8, E. IDf:ZJI:':

I sol a me n l o , s e I e 'i;J o c P r o d 1.1ça o d e I.u n <j o S mi (J' 1: J~ 1z i c o s v C s i c u 1 a r -

a r bu s c u La r e s (Fl·IVl\s) (: sua dl:J11ea';do <:'111 ~;i.!:,r.ernas ele p o Li c u Lt iv o

(Poster).

)-::
FELDMl\NN, F., I. J1üLLER, E. I DCZAK, C. f).I1. NUNES & P. LIl1l\

Sistemas de cultivos na Amazônia d e p e nd e m do manejo dos [11111J05

e nd om1c o r r 1z i c o5 (Pus Le r ) •

PREISINGER, H. & L. COELHO: Análise de vo q e La ç ã o e s p o nt á n e a em

uma área experimental agricola (Poster).

SCHMIDT, P., R. LIEDEREI, J. BAUCH s L. GASPAROTTO: Ba La n ç o de

b 1(I e 1eme n tas em p l a n tas t r o p i c a 1seu 1 t 1V.3 (.1.3 ::; ( Po s t e r ) .

C. Syrnpósio "Planlas (JLel~; 'I'z o p i c a i s " t!11I lla rnbu r q o , J\lernanha,

Sel:embro 93



•,~
r

IDCZAK, E. & F. FELDNANN: Mycou:ltizal s t a l.u s af: and aba nd o n ed

r ubbe r t r e e p 1a rita t i on a Ll: e r s 1d Sh in <j dI )(.1 I .u r fi in <j (I? os t e r ) .

MORAES, V. : tI)

PREISINGER 11. s L. COELIJO: oI abandondec1

Amaz ô n ia (8):azi1).

MüLLI!:l\, J" W, lIõFNER & L. GASI?AROTTO: tbc 1.11 VAMF 111 Lr op i c a I

frui t p r od uc t Lon on abandoned a r eas i n lhe '~mazon (Paster).

NEVES, E., J.C.S. HATOS, A.C. CANTO ,'Y. S.E.r.. da SILVA: Woou

s p ec i e s for clearcd a r e a s on t e r ra Lir me s l t e s in wes t c r n
Amazonia (Poster).

I?HEISINGER 11. & F. FELDHANN: Er p r obu nq VUII t·ji:·;cbkultllr-sysl:emen
••
{ a u f c l ncm Terra···Firmc-·SLandort Amaz on í e ns .

monaculture areas i n lünd z o n i a : tralts o[ Lhe

j •- . opo n t a ne ous v eqe La Li on in a n exp c r í inen l.a I p"lyculL:ure p Lan La Li on

(Po s Ler ) ,p.

'-- ', {'--..'

•


